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A interdependênciaentreurnaorganizaçãocentralizadade administraçãodos
espaçoseesferasdedecisãomaispróximasdaspopulaçõesquesedispersamnointerior
de um Estadovaimuitomaisalémdo quea consistênciade fronteirasadministrativas
internas.Sem prejuízo de outras dimensões,abordaremos,no presentecaso, a
interdependênciaentreo EstadoPortuguêseasautarquias.focalizandoaatençãosobre
as receitasatribuídasao abrigoda Lei dasFinançasLocais(desde 1979 a 2002)pela
AdministraçãoCentralaosmunicípiosnacionais.A importànciacrescentedosindicadores
económicos.mormentedoslocalizadosnumarealidaderegionaloulocal,temvindoaser
destacada,nãosó enquantooportunidadede auscultaras assimetriasregionais,mas
tambémenquantoelementosdecisivosdepolíticaeconómicaregional.Obviamente,a
selecçãode indicadoresapropriadosparaefeitosredistributivoscomportaumadupla
característica:se, por um lado,servede justificaçãoà variabilidadeda dotaçãoem
reafectação,poroutrolado,podeinduzireacçõesdiferenciadasnosagregadosecon6micos.
Assimprocuraremoscontextualizararealidadedo financiamentodasautarquias
comomodalidadedescentralizadainserida,primariamente,noesforçoderedistribuição
do Estado.Parao efeito.repartir-se-ãoasváriascorrentesemtresgruposdecritérios
I Introdução
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RESUMO
Que critérios redistríbutivos na lei das finanças
locais?
Pau/oReisIv\ouraoI
O presentetrabalhoprocuraidentificarqueconjuntodecritériosredistributivos
(Dotaçãode Factores.Utilitarismoou Rawlsianos)predominamna vigenteLei das
FinançasLocaisportuguesa.Parao efeito,partedeummodeloqueprocurarelacionar
padrõesderendimentodistribuídosporesferasdescentralizadascomavariânciadaúltima
repartição.Paratestaro modelocomosdadosdePortugal(desde1979),recorreu-sea
Johansen(1991).Como síntesedascondusões.postula-seq'.Jeo grupode critérios
dominanteéo denaturezautilitarista.
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2.!.2O Utilitarismo
ParaaCorrenteUti!it3rista,a redistribuiçãodeveobservaro "amaior
quantidadeparaa maioria",Em linhacom asoríentaç;õe,sdeJeremy BentÍ1am,o que
passadaserpoucotolerávelseriaumaafectaçãoqueonerassemuitosindivíduosemfavor
deumaminoríadestes.Decertaforma,apráticaredistributivaconseqÜenteobedeceria
a umaformade "Regrada Maioria",Corno ponto fukral em torno do quala
redistrlbutivasemoveria,surgeanoção/medidadeutilidade,Qualqueracçãoequalquer
Instrumentoserá,por estacorrente,avaliadoemconduçãocomo nívelde
quepossadesencadear.Estacorrenteaceit3,ainda,níveisoupatamares
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2.!.j A defactores
Estecritério,faciimenteconectadocomodeum
queprocur3reduzirasuainter,rençãonaEo:)n,::;rnli3)advogaquea
considerar°esforçoprodutivodosfactoresintervenientes,sendoavalorização
factoremfunçãodaprodutividademarginalrelacionada.
HobbeseLocksetenhampn)nlmciadoafavorda
individualcomoa maiscorrectaparaauscultara~necessidadesdo
EstadominimaJístarecebeuuma miinêllCian~m)v2,da
RobertNozick,defendidaemi974,emAnarchy,StateandUtopia.
redistributivosebaseiaemdireitosco,ns:lgracfrjS,
individuodefenderasuapropriedadecontrao
tenhasidoadquiridaporsu()tr;1Cçãoououtraformade
não haveriaespaçopararedistribuição,Assim, a desigualdade
encaradacomoumdadoadquiridoinevit1vel.nerl1S·err1pr'enafi(?x()sr1eg:aÜvo:;:
promoveraambição,acompetição,oaperfeiçoamento,Ao Invés,ter1ta'tiY<lS
do padrãodedesigua!dadepoderiamdeffagrarempenallzaçõesdosincentivosobreos
particu!arese.emúltimaCO'ns()qi.iêr1cia.degenerarnummarasmosodal,tecnológicoe
económico,Como respostaà natural,aceitar-se-iaa provisãoD(Jblicade
determinadosbens como,porexemplo.asegurança.
Dentrodocritédoda Factores.emposiçõesmenosextremadasque
asdeNozick,poderemosencontrarosentidoderedistribuição(deodgemdivina)dePaulo
naEpístoiaaosRomanos(Rom2:6)quandodefende"...cadaumsegundoassuasobras... "
ouo principiomarxista(tambémdesenvolvidoporPerelman,em 19(3)deque"decada
umo frutodoseu(rabalho,acadaumconformeasuanl1cessidade".
n;~(iisttibutiv(}s ici das finar\{,;,;~:i:'--iUC:
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acorrente
resuitadosempiricosí!ustrativosdoexposto.
Assim.aestruturaremanescentedestetrabalhoé 2discutirá
a Junção redistributiv;;a(ribuídaao Estado e a sua oportunidadesobre esferas
desc,mtraJizadas:aSeccão3analisaráaevolucãoeas daLeidas
2A orçamentalentre
actuamedo Estado nesta a L(;idas
emJf1Ciaç2,0dasregrasdecorlCf1::tizaçáona
Tornou-se então construírum modeloquenospE!rn0itíss;eaferirda
doscritériosredistributivosenunciadosnaaf,ec::açãoderivadadaLei
dasFinançaslocais. Estemodelo,ao estinna'çáoda(;Iasticidadea$socíadaemre
r",distributivas,Será,
redfstríbutJVüS:dominantes:0$que focalizama defactor~$}ús de
utíHtaristac osdaint1uêndadeRawis(!971).PCistcriorm,ente,procurar-se-áfocalizara
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doscritériosdominantes;a 5 apre5;entar'áos resultadosderivadosdo
2.! SobreafunçãoredistdbutivadoEstadQ
redistributiva(apardasfunçõesdepromotordeeficiênciaedeestabilizadordaeconomia),
Estadoenquantoagenteimpulsionadordafunçãoredistributivaencontra
justificaçãonaextremamodéstiadosresultadosdevolvidosporesquemasderedistribuição
voluntária.comoodeHochmane Rodgers(1969).Porexemplo,nocasodosindivíduos.
apráticacaritativaéextremamenteparticularizada,cidicaeiocalizada:apráticaquotidiana
apontapara.em muitoscasos.o donativoser umbeminfluenciadopelainformar;ãoe
reconhecimentoda necessidadede determinadosujeitopelo doador,em funçãoda
disponibilidadecircunstanciafdoseurendimentoe numâmbitogeográficoconcentrado,
Torna-se.assim,necessárioumesforçocomplementar(serámaiscorrectoidentificá-lo
corno'prindpal')por'partedo Estado.
O sistematomistapugnavapelaconjugação.emrDatéríadistributiva,dequatro
dementos,ParaSãoTomásdeAquino.umaleijustaeraaquelaqueserviao bemcomum,
repartiaencargoscomeqUidade,promoviaavidare!ígiosaenãoeracontrária
legislador.No entanto.fruto dascontrovérsiasdesencadeadasno Renascímentoe,
retomadaspelos1!umlnístas,aquest.'1oredistributívafoidiscutidaem
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2.2
paraasoçíedade,cornodefendidopor
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A divisãoderesponsabilidadesquejustificaumfluxofinanceiroquepa,rcede,urna
entidadecentral no sentido de unidadessubsidiáriasreconhece que a
iocais,provocavantagensdiversasa umaapl-eciaçáoconcentradanos máximos
dedsores.SeéverdadequeumaescoladeumconcelhodoAlentejo(regiãoportuguesa
afastadada áreado litorafmaisdesenvolvido)formacidadãosparaum
todo,
exemplo,CentrosdeÁreaEducativa-CAE-ou autarquias,
defreguesia)reconhecemcommaiorbrevidadeecommais
asnecessidadese dosInterlocutoreseducativos.
Como respostaà necessidadede ITtí~r;)LCçáoentreasesferascentra!ízadase
descentralizadas,surgeumconiuntodiversodeaspectosquevãodaregulaçãoilcolaboray1o
napartilhadasdespesaspúblicas,pass;),ndopeiacriaçãode incentivos,pelagestáode
fundose peiaredistribuiçãode rendimentospróprios, provenientesdas instâncias
descentralizadasdirigindo-seaosórgãoscentralízadores,ouoriundosdeumesforçode
colectalocalqueengrossamo eráriopúbliconacional.
Os esforçosdeparticipaçãodoEstadonasdespesas
combasenopropósitoderedistribuiçãoque,porsuavez,
Emoposição,o modeJodeTiebout(1956)postulaque,peranteacompetitividadedos
espaços,aspreferênciasdos indivíduosseriamreveladaspefasmigraçõesinternasque
favoreceriam,como prêmiopelaspolíticasdiferenciadas,asáreasqueconseguissem
oferecer qualidadesconsistentesem bens e serviços.Esta solução
proporcionaria,àpartida,umaaproximaçãoaobjectivosdeeficiência,poisosindivíduos
eosgrupossociaiseriamdeslocados(porvontadeprópria.pelopró,brío pé) paraasregiões
quevalorizassemasuaofertade trabalhoe que respondessemàssuasexigênciasde
procura,porexemp!o.
urndia.o rnais.
necessitado, seriaadoiTIuxlrnín oqllee:<plic,tría
o fomentoderendimentosmínimosextensíveisiI detémriquezaescassa,
No entanto,o critériodistributivoderivadoda da
apresentalimites,queraonivelmetocloI6~;icoquernumadimensãodec()li'cn~dzaç8.0.
Nomeadamente,naprimeirainstância,ressalvam-seadifícilpE,rceç;ç3quedecorreda
antecedênciadaliberdadeface,J e(1ííid,l(J,e
queosrecursosdE~si:guai$'1\le t'Jatul'e;~aIpr,opor'ci,::ma(1<:)',/er11serafc;ct.osCCHnorecursos
colectivospor se, I'Ja se.gundadimensáo. reconhecerque os decisoressão
influenciadospordetenninantes longedasfinalidadescolectivas
queosmercadoscomportam,
3Spartes
migratóriosno
podemtambémser
extremade0f'tirni,:as;ãodaUtíBdadetotaL
quepossamficarà margemdosefeitosprcNocadosde
ou!:":cntéf ias r"(<:Lstributivcsn;:~!1d ÔdS fínç1riçÓS iec,":;is?166
numa
comocitado
todospor igual")seriaumasoluçãoóptima.
Actualmente,podemosreconhecerdoisargumentosafavordestasolução:
- aconsideraçãodasubjacenteucílldademarginaldeCrE:scente,ernquequalquer
alteraçãosobre os resultadosoriundosdapráticaigualitarist.aresultariamnuma
de bem-estar unidademonetáriadadaamaisaalguémgeraumautWdade
menorqueaperdasentidapor todoaquele
- eo reconhecimentodequedesigualdades
que extel"n2tfid:ades(]egativas,
No entamo,algunsargumentoscontráriosao
indicados:
- o igualitarismodesincemiva deriqueza;
- asmedidasredistributivasgeramantagonismosociais;
- eapnes,;ns;a(jeumEstadoutópico
seusentido,o quea prazoreduziriaautilidadedesse
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aceitáveis
aosgrupos,por exemplo). interessesinternos
2,1.3A PosiçãoOriginal
,faceàsduascorrentesanteriores,umacrítk::a:eventualmente
mais importanteque o processode redistribuiçãoper se, apareceo padr'ãoinidal da
distribuiçáo,Maisimpon:antequeotamanhodobolo,seráaregradefinida,àpartida,dasua
repartiçãona mesa,Mais importanteque o resultadoda distribuiçãodas cartaséo
jogadores,dasregrasqueos reúnem.Pretendeultrapassaro
itarismo,namedidaemqueindiv1duoslivrese racionaispodemde!ínearegulamentos
sociais(entreosquais,principiosr"edistributivos)considerandoparaládointeresseparticular.
Assim,surgeoprincípiodo"véudeignorância"que,aJertandoparaaeventuafidade
de qualquerindivíduopoderocupardeterminadaposição,o levaaescolherregrasque,
decertomodo,nãoodesfavoreçamfuturamente,R..1wlsrecorreaoexemplode
inglêsdoséculoXVI!, quedemonstrouqueperanteojogodatarte
aparte"haveriaatendênciaparaoprimeirojogadorpartiratarteemduasmetades
Desta forma, os indivíduostenderãoa esvaziar-sedassuascaracterísticasdistintivas
{comoetnia,géneroouestatutosocial)efomentaro surgimentodenormaseqüitativas
extensivasà população.Favorecerão,pors,a Irberdadede e.xpressão,a liberdadede
participaçãopolrticaou o direitoà propriedadeprivada,só paraenumeraralgunsdos
domínios possíveis,O consentimentode desigualdades(no caso de Indivíduos,de
desigualdadesemremunerações,porexemplo)sóseriacompreensívelnamedidaemque
se reconhecesse,na posiçãoinicial,que estaspoderiamcomportar bem,ficrosque
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regrasresponsáveispetaatribuiçãodo FEFàsautarquiasofreram,atéaopresente.quatro
grandesmomentosdealteraçao{1984,1987.1992e (999).
Em 1984, a totalidadedeste mecanismofinanceiroiustificavaa afectaçãopor
municípiopelosseguintesponderadores;população(45%), área(10%). númerode
freguesias(59'0),captaçãodeimpostosdirectos(15%),índicededesenvolvimentosócio-
económico(I0%),orografia(5%),turismo(2%).emigração(3%),eoremanescente(5%)
comoparcelaidênticaparatodosos concelhos.
Em !987,o FEFsofreualgumasalteraçõesnasponderaçõese nosfactores:10%
passoua seI'atribuídopor igual.45% atendendoà população.10% pelaárea.5% em
funçãodonúmerodefreguesias,10%graçasàcaptaçãodeimpostosdirectos,10%pela
redeviária,5% porumíndicededesenvolvimentosócio-económicoe outros5% pelo
númerodealojamentos.
O anode 1992comportouasseguintesalteraçõesnaponderaçãojustificativada
atribuiçãodo FEF: 15%passouaseratribuídopor igual,40% pelapopulaçãosomadaà
médiadedormidasnahotelaria,15%pelaárea(ponderadapelodedivemédio),5% pelo
númerodefreguesias,10%pelaredeviária,5% pelapopulaçãocommenosde 15anos,
5% por umíndicedecompensaçãofiscale 5% pelograudeacessibilidade.
Actualmente,aLeivlgente"(LeidasFinançasLocais- LFl) prevêqueosmunicípios
tenhamdireitoaumaparticipaçãoemimpostosdoEscadoequivalentea30,5%damédia
aritméticasimplesdareceitaprovenientedosimpostossobreo rendimentodaspessoas
singulares(IRS).sobre o rendimentodas pessoascolectivas(IRq e sobre o valor
acrescentado(IVA), assimdistribuída;
a)4,5% comoFundoBaseMunicipal(FBM);
b) 20.5%comoFundoGeralMunicipal(FGM);
c) 5.5% comoparticipaçãono FundodeCoesão Municipal(FCM).
Osmontantescorrespondentesàparticipaçãodosmunicípiosnasreceitasreferidas
sãoinscritosnosorçamentosmunicipais.60% como receitascorrentese 40% como
receitasdecapitaletransferidosporduodécimosatéaodia 15 domêscorrespondente.
O FBM visadotaros municípiosde capacidadefinanceiramínimaparao seu
funcionamento,sendorepartidoigualmenteportodososmunicípios.
O montantedoFGM érepartidopor trêsunidadesterritoriais.correspondentes
aocontinente.àRegiãoAutónomadosAçoreseàRegiãoAutónomadaMadeira,deacordo
COI11 osseguintescritérios:
a)50%narazãodirectadapopulaçãoresidente,sendoadasRegiõesAutónomas
ponderadapelofactor1.3:
b) 30% narazãodirectado númerodemunicípios:
c) 20% narazãodirectadaárea.
A suadistribuiçãopelosmunicípios.dentrodecadaunidadeterritoria!,obedece
aosseguintescritérios:
a)40%narazãodirectadapopulaçãoresidenteedamédiadiáriadedormidasem
estabeledmentoshoteleiroseparquesdecampismo;
b)5% narazãodirectadapopulaçãoresidentecommenosde 15anos;
c}30% narazãodirectadaáreaponderadapor umfactorrelativoà amplitude
Cue critérios n~d!sti~ibuLvo:~n~;k~idas finanç25 IccçL5~'
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omodelodeTieboutnãoseencontraisentodecríticas.Narealidade,asdiferemes
dotaçõesde recursosque provocamdesigualdadeshistórk:asem qualquerespaço
dificilmente,naprática,permitiriama obtençãode soluçõeseficientes,senãomesmo
geradorasdecustosacrescidos.Emseulugar,Stiglit".l(1988)propõeumaassunçãopelas
intençõesderedistribuição.Enquantoargumentodesvalorizadordeummodelocompetitivo
inter-regional,recorreao factode quetenderíamosa privilegiara fixaçãode agentes
melhordotados (mais ricos) nas :ire:?.sque são nossasvizinhanças.Um propósito
redistributivotenderá,necessariamente,acontemplarpopulações,gruposeregiõesmais
carencíadosdeummodoaqueosseusníveisdebem-est.1rconvíriamparaosdereferência.
Casocontrário,migraçõesinternasqueapresentemumatendênciadefluxofavorecedora
decertasáreasdepres$apoderãogerarcustosalternativosquedesfiguremepenalizem
pelasobrelotaçãoe pelo e$gotamentode diversosrecursosos espaçosinicialmente
atractivos(osefeítospodemnãosersobrerecursosprimáriosmassobreoutrosigualmente
prementescomoafluidezdotrânsitoouasegurança).
Esteesforçodedescentrallzaçáofinanceirarecebelimitaçõesque,deummodo
sintético.podemserapreciadasemtréscategorias:
- ultrapassagemda denominadasoberaniado consumidor(quese podesentir
pressionadoaconsumirbenspúblicosemdetrimentodebensoferecidospelosprivados);
- possívelaparecimentode incentivosaproveitadosou concentradosporáreas
Internasjáporsi favorecidas;
- e a geraçãode ineficiênciasa diversosníveis,quer reproduzindosituações
absorventesdedinheirospúblicosindevidamenteInvestidos,quercriandoSituaçõesde
promoçãodecomportamentosdespesistas,típicasdo riscomoral.
No entanto,como expressono n°2 do are.2380 daConstituiçáodaRepública
Portuguesa,o regimedasfinançaslocais(estabelecidopor lei)visaráajustarepartiç.,'iodos
recursospúblicospeloEstadoepelasautarquiaseanecessáriacorrecçãodedesigualdades
entre3lJtarquiasdo mesmograu,o queapelaaprincípiosdeequidadejáenunciados(na
sub-secção2.I), comoadotaçãodefactores(reconhecimentodegruposdemunicípios
maisoumenosdesenvolvidos)eo critérioutilítarista(correcçãodedesigualdades).
3A Evoluçãodo esforço de descentralização orçamental em Portugal: o
caso das autarquias e da Lei das FinançasLocais
PelaLein.o79177de 25deOutubro (a"L.eidasAutarquias"),foramdefinidasas
atribuiçõesdasautarquiaslocaise:l$competênciasdosórgãosinternos.completadapela
Lein.c 1/79 (de2deJaneiro)(a"LeidasFinançasLocais"),marcodecisivonoprocesso
desolídificaçãodasestruturase daautonomialocais.admitindoumamaíorclarificação
noscritériosdedistribuiçãodasreceitasdaAdministraçãoCentral,acrescentando-lhe
aindamaiorescapacidadesdeplaneamentoedeprogramaç.,'\odasactividadesadesenvolver.
Desdelogo,atransferênciainter-governamentaJparaosmunicípiosfoidenominada
por Fundode EquilíbrioFinanceiro(FEF).Recorrendoàexposiçãode Meio (2000),as
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t
W,~I="A *WO[IV~~.,Assim, dado que o Orçamento inicial (Wo) e as variânciasaté t-
t::::O
( reflectem dados exógenos, eque consideraremos, parasimplificação, tambemA como
exógeno, a oportunidade de maximização situa-se navariância de dotação atribuída ao
período t.
Por simplificação. resumiremos o modelo aduasregiões X eY e ao confronto de
dois indicadores Ip e I,.
Ipcaracteriza-se por uma maior convergência, sendo um indicador onde existem
menores distânciaseconómicasentre X eY e, concornitantemente, menores disparidades
internas relativamente aX e aY.
Ip e I,assumem-se enquanto indicadores de proporção, isto é.representam uma
quota de elementos detida por cada região(por exemplo. que percentagem dapopulação
se concentra em X e em Y ou, então, que proporção das Receitas Fiscaisdo Estado são
geradas em X e em Y).
A definição de X e de Y está bem delíneada; o 'melhor' sub-agrupamento de Y
(região mais dcsfavorecida no geral e com maior heterogeneidade de desempenhos
internos) estámaispróximo, em disdinciaeconómica. damedianadeY do que damediana
de X. X será,por oposição, aregiãomaisfavorecidano conjunto e também postula-secom
maiorconvergênda dassuassub-regiões.
Existeumadotaçãoorçamental (W)objecto de estudo. Pretende-se aferira melhor
redistribuição de W, em função de indicadores.existindo uma relação linearentre W euma
V w'; designa a variâncía presente em cada coluna da Matriz dos Indicadores
explicativos da redistribuição orçamental w no momento t no espaço ie , incógnita, a
elasticidade inerente ao Modelo (que crescimento. em variação percentual, de W,.-! será
explicado por um aumento percentual daVariânda de wi).Aamplitude. bem como o sinal
de. indicar-nos-ão o conjunto de restrições aserem observadas e discutidasde seguida.
Como verificado em (I). então também VI, :;;;:W,_IV ~~H.i*A pelo que
consideradas como proxiesdas realidades regionaissobre asquais se pretende operar.
A rnelhorsQlução será aquelaque permita um maior cresdmento deW do período
t parao período t+!,dependendo davariânciadaafectaçãoorçamental geradaem t.Esd,
assim,subjacente.no modeIo. o pressuposto deque aredistribuição geraefeitosdinâmicos
sobre aeconomia. A divergência de atribuições entre asregiões implica um maior ou um
menor ritmo decrescimento económico, o quese traduz nummaior ou menor orçamento
a ser repartido em períodos subseqüentes. Como compreensível, acresce a estes
pressupostos aquele que recorda que factores exógenos (A) podem intervir nadefinição
dedada orçamento W, nomeadamente, interessessucedâneosde outros agentespÚblicos,
decisões políticas não previstas ou a imprecísao própria em qualquer modelo.
Assim, a Funçao Objectivo do decísor público responsável pela afectaçáo entre
regiões toma a forma de ( I ).
Que cntériOS n::di~;trihuUvü5na lf'd das hntH'1çlJS !ocais7170
Hab", x (I +IDO",),
4 Propostadeummodeloidentificativodoscritériosredistributivosde
descentralizaçãorçamental
sendo IDO",>Oe IDO", =IDS"-IDS",
em que Hab", é a população residente no município, IDO", o indice municipal de
deSigualdadede oportunidades do munícipio.IDS. o índice nacional de desenvolvimento
sociaISe IDS", o do município.
aItimétrica do município:
d) !5% na razão directa do nÚmero de freguesias:
e) 10%narazão directa do montante do imposto sobre o rendimento daspessoas
singulares cobrado aos sujeitos passivos residentes naárea geográfica do município.
O FCM visa reforçar acoesão municipal, fomentando a correcção de assimetrias,
em beneficiados municípios menos desenvolvidos eédistribuídocom basenos índicesde
carência fiscal (ICF)' e de desigualdade de oportunidades (IDO)4, os quais traduzem
situações de inferioridade relacivamenteàscorrespondentes médias nacionais.
Por conta do FCM será atribuído a cada município com captação de impostos
mlJf1Íclpais inferior àcaptação média nacional o montante necessário para que aquela
captação média seia atingida em cada um deles, na razão directa do resultado dafórmula;
em que Hab", éa população residente no município, CNIM a captação média
nacional dos impostos municipais, e CIMo>a captação dos impostos municipais no
município.
O remanescente do FCt'1 será distribuído por cada município narazão directa do
resultado daseguinte fórmula:
Hab", x (CNIM - CíMm)
Após a sugestão dos principais critérios redistributivos que são apontados como
os grupos mais latos de operadonalização da função de Redistribuição reconhecida ao
Estado, reconhece-se, desde já. a presença dos referidos critérios redistributivos na lei
das Finanças locais portuguesas (FBM, de índole utilitarista, FGM. reflectindo adotação
de factores, e FCM. de observância de princípios próximos da regra do maxímin) como
exposto.
Esta secção. no entanto, debruça-se sobre que critérios dirigem determinada
repartição de umorçamento W que contemplaváriasregiões(oudeterminado níveldebem-
estarem função darepartição de recursos, objectivo maiscomum naLiteratura Económica
relativaàRedistribuição). Procura-se, assim,trazer o foco paraa finalidadede correcção de
desequilíbrios orçamentais horizontais a um nível de descentralização financeira. Como
comum. a repartição de W será em função de um conjunto de indicadores, variáveis
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indicadorli"paraa
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f ,v=w .,
175
91
B
20
..._---,~,-
80
80
150,0
___ 50,0
Xl
YI
70
SomaT
_~_om_, a_y .. _
X
T
Y
X
VarizlnciaT
VarlânciaY
VaríândaX
YI 0,16320,04020,1073
Y2
2091 598
XI
92940 34253347. 57 . 904
SomaT
1, 001 1 0 0
Y
, 7 4. 6 1-.-,----..-SomaX .6276,8 9 , 3 9
MedianaT
1) 512.513 ! I
Y
867 4 36
,X
8296 6-VariândaT
0 141 18.-Variàncí Y !8 1VariâncíaX
l-Indicadores
Que C(itc:t"ics f'f:Ciist!<hcít.i·,,;osr1d te1 das findn(;a.~~;,!cc.3is?
Y
X
So(n~1
X
Y
Redes,Santa Cruz do Sul, v. 11, n. 1, P. 163-185,jan,falx, 2006
Mediana
'< Ver Equações(2)a (12)
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hipótesespodemseravançadas:
- desconhecimentoconcretodeo.;
deuma(eafectaçãoorçamental,como,
em
aceitaçãodealgumasdlvagensvistasenquantopositivas);
- assimetriasdefomentofiscalaoníveldasregiões;
- possíveislimitaçõesdo procedimentodemE~di(;ãosubiacenteaosindicadores,
nomeadamente,errosdevidosaousoisoladodeumúnicoindicador,
O QUADRO 2(Q2) e o QUADRO 3(Q3) exemplificamo exposto,atravésdos
valoresdescritivoscolocadosnoQUADRO! .Assim,Q 3mostra-noscomodeterminado
Orçamentode 100unidadesmonetáriaspodeserafectadopor4 sub-regiões(Y1eY2,
dentrodan,;~giáoy, eX I eXl, dentrodaregiãoX), apartirdaconstruçãoQl combase
emQI.
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Soma
SomaY_____ ,lJ8514.070426, 12
SomaX
6 .76 58 ,92, 87
Medi naT
5 462 .1 55 11-,Mediana t"iedianaY18, 27, 3f . 2
t"1edianaX 31.3808
42,96486 8.----- VarfândaT 60.7]36 441.46618 , 9
Variância
VariânciaY0 /8. 8 47---- VariàndaX 8.7533 15,2774I !.! .~~L,_,__-- ........- .•-. . -.• •VerEquações(2)a (12)
177C)Uf;.:critérivs rE:diStr'ibutivosn2) f(:;i das rinan(;as locais?
Cornoobservável,o indicadorcommaiorvariànciaéo referenteàdistribuiçãodo
f RS.sendoorelativoaumindicadorcompósíto(comoéocasodolOS)odetentordemenor
variânda,Na linhadasconctusõesdomodeloemdiscussão,avariânciadatotalidadede
fundosdistribuídosapresenta-seempatamaresintermédiosdosdoiscasosextremos
anunciados.
SeusarmosLimaregressãopelosmínirnosquadradosrdinários(OLS)deumasérie
de indicadoresconstituídapelos referentesàsvariáveisconsignadaspelaLFL sobrea
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___________ , ,__ ,_~.....~.~~ ,...__ ~_._._,._"_."n_._.n_~ .._.n~
Indicadores Variância--- .
______ A~f'!§-1 1,91E+05
Area 7,69E+04
Areaamal 1,30E+05
Caut 1l.._96_'E_+_1_3_, _
Dorm 3.06E+11
_______ ~I~L- 1,55E~:9..?_. _
Hab 9,22E+09
Habdorm 9,32E+09
Ids 4,51E-04
frc 3,24E+ 15
Irs 4.13E+15
fva 3,63E+ 13
--,--- Jov 2,23E+08
8isa 4,,,g_8_E_•.1_3 _
Veie 7,38E+1i
Totf 4,86E+12
Legenda:amaí:factoraítímétrico;area:área(hectares);areaamal:área(hectares)
ponderadapelofactoraltimÊ!trico;caut:contribuiçãoautárquica(10) escudos);donn:média
diáriadedormidas;freg:númerodefregLiesias;hab:númerodehabitantes:habdorm:média
ponderadadonúmerodehabitantescomamédiadedormidas;ids:índicededesenvolvimento
social:ire:IRC (lO]escudos);irs: IRS(10'escudos);Iva:IV/-. (10'escudos):jov:númerode
habitantescommenosde 15anos;sisa:SISA(10'escudos);veie:impostomunicipalsobreos
veiculos(10)escudos);totf:totalde FEFatribuído(10'escudost
Fonte:InstitutoNacionaldeEstatística;DirecçáoGeraldasAutarquiasLocais;Direcção
GeraldoOrçamento;cálculosdoautor
QU<ldro4- VariânÔasdesindicadoresdebasedadistribuiçãomunicipaldoAnexo
X do OE!2002
O QUADRO 4reveja-nosasvariâncíasdas15variáveisindicadorasquegeraram
adistribuiçãopresentenoAnexoX doOrçamentodeEstadode2002,bemcornoamedida
dedispersãoemfocodadistribuiçãodatotalidadedosfundos.
5Alguns comentários sobre aevidenciaempírica nacional nodomínio do
esforço dedescentralízação orçamental
Que c·itérrC5 rf2diS1:rib\..!t:vQSna fei r12~';nnant~·a.$k}(t,Ü,':.;~)
Quadro 3- Afectaçãoorçamm1talpara4sub-regi6csdeumdadoano"
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Os Quadrospermitem-nos,ainda.extrapolaralgumascondusõesque.dadasas
assunçõesiniciais,facilmentesãodemonstráveis:
- a reafectaçãopossívelpelaaplicaçãoexclusivade Ip (wp) maximizaasomados
valoresmonetáriosatribuídosa Y, bem como maximizaa Medianada distribuição
orçamentalde Y emfunçãodos Indicadores;minimiza.no entanto,asornadosvalores
destinadosaX, amedianado conjunto(MedianaT). amedianadeX, aVariânciadeT, a
VariânciadeY, e aVariànciadeX;
- poroutro lado,seatendermosexclusivamenteaI" geraremosumareafectação
w, queoferececondusõessimétricasàsanteriores:maximi'z:açaodasomadosvalores
endereçadosaX. daMedianadoconjunto,da1'1edianadadistribuiçãoorçamentaldeX,
daVariànciadeT, daVariànciadeY edaVariânciadeX; minimiza,pois,aSomadosvalores
dedicadosaY e a MedianadeY.
Realça-seo factodeW••serexógeno\'N,:::::(00).
Facilmentecompreendemos,pois,queasoluçãodecompromissosLlgeridaporw"..
(reafectaçãoorçamentalondeo pesodeIp éde0,5,que,porseuturnoétambémo valor
daponderaçãode I,) seráa escolhidapelosdecísoresnoconhecimentoimperfeitodos
anteriores. As ponderaçõescolocadasparaconcretizaçãoexemplificativa(0,5)não
inibemaextrapolaçãodascondusõesdestasoluçãoengageeparaquaíquel'pardevalores
quecontemplevaloresreaispositivos,menoresqueumparaambosospesos.masc[Jja
somaperfaçaaunidade_De facto,sealgumdosdoispesostiverouo valordeO ou de I,
issoindiciar-nos-iaqueo indicadorouseriaomissodopl'ocessodeafectação(peso'" O)
ou seriaexclusivo(peso= I).
de
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demulticolinearidade,
Ct'" -0.028"'*;
LogL=76,04
das finanças \.:;cais?
CI.
Uuc c(téd()s ns:cjistnbuttvzy; n2
Equaçãode
Cointegração
Causalidade
a 1%
Fonte:InstitutoNacionaldeEstatistica:DirecçãoGeraldasAutarquiasLocais:Direcção
GeraldoOrçamento;calculosdoautor
Em brevesanotações.confirmamosa signifkândada variávelLVAR(- i) para
l TOTD I. Com recursoà rea!izaçãode um testede causalidade(segundo
Gt-anger).nãorejeitamosahipótesedequeLVAR(-I) antecipaLTOTD I ,comsignifkância
de 10%,em51(lgS paraasReceitast'lunidpaisprovenientesdaLeidasFinançasLocais.
O sinalnegativodasestimaçõesdevolvidasdae!asticídadepermiteconcluirpelaexistencia
deatritogeradoporumaumentodavariâncíadadistribuiçãorçamental
emt nataxadecrescimentodo conjuntorepartidopelasautarquiasemt+-I , Podemos.
ilustrando.interpretaraestimaçãodeanomodeloestátícopelaseguintemaneira:enquanto
queavariânciadedistribuiçãodasreceitasmunicipaisdeumdeterminadoperíodocresce
j %.pelaevidenciaproposta,araxadecrescimentodatotalidadedasreceitas
diminuiráem0,028%.aproximadamente.Assim,osvaloresencontrados ugeremquea
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municípiosportugueses
em rede no daDíreccção-Gera!dasAmarquias
Locais, e a variável como sUiger-ídono modelo,com o
!ogaritmodavariânciadasreceitasmunicipais(l VARí. defasadoum
Quadro6 ,- Estudodaelasticidade
do quadro6, quesintetizao zlcançadorelativamenteà
ReceitasMunicipaisprovenientesdaatribuiçaoorçamental
Locais,comvaloresrecoihidosentre i97'1e 2003,Estimou-seares:pectilla
991).sendoavariaveldependente{!TOTD I\identificada
o nÚmerode enquantocoeficienteestimadoparaavariávelFREGofereceo
maior valor mar;;inaldo modelo, susdtandoa ideiade que por em vaior
149547,5euros,deacordocomaunidademonetária
usadanesta 3110(;1Ç;iode que foram induidasnare:gn,ssaoas
variáveisem bruto (e\ierltu:al pre'/istosno artk:ulado
da LFL confirmaria,naturalmente.a identidadeentrea totalidadedos fundos
atribuídosacadarnunicípioe a
abmdade
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legenda:observaroscamposrespeçrívosdaLegendadoQUADRO 4,
Fonte:InstitutoNa<:íonaldeEstatistíca;DirecçãoGeraldasAutzrquiaslocais;Direcção
GeraldoOrçamento;cálculosdoautor.
!ndudedobselYo!Íons:308
Quadro5···Re:gre~ss~íoLinearMuítip1adasvariáveisprevistassobreatotalidade
defundosmunicipaisatribuídos AnexoX do OE/2002
._. .~••••_ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••m••••~ _
Variáveís P-vaiue
C
IRS
!i\_C . ._... _
IVA
Obviamente,aregressãoestimadarevelafortesindíciosdemulticolínearidade,na
medidaemqueconjugaumR2 elevadocomumnÚmeronãonegligenciáveldevariáveis
independentesque,naestimaçãorevelada,nãoacusamsignificàncía€statístícaaumnível
designificândado erro de 10%.Outras medidasdedetecçãoalternativas,como uma
análisedascorrelaçõesentre regressarese o recursoa regressõesauxHíares,aquinão
colocadas.confirmam-nosoexposto.Dadoo OLS, napresençadeheterocedasticidade.
contínuaraproporcoeficientesestimadosconsistentesnaaplicaçãodaI"latrizWhitede
Variâncias-Covaríàndas,comentaremosunicamentequea regressãoestimadarevela
significândaestatísticadasvariáveisIVA,AREAAMAL, FREG,VEIC/HAB eIDS,bemcorno
do termo independente(C) sobre TOTF. O sinalnegativo,previsto,do coefk:íeme
estimadodavariávellDS indica-nosquese encontramsubjacel1tesos propósitosde
discriminaçãopositivapresentesno Fundo de Coesão Municipal,que privilegiaa.<;
commenoresvaloresdesteindicereveladordoDesenvolvimentoSocial.Os
sinaisnegativosexpostosparaasestimaçõesdoscoeficientesassociadosparaasvariáveis
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Pub!ícFínances.Redlstributio0.Decentralization,
Docentee irwe$tigadordo Departamel1tode Economiada Escolade Economiae Gestãoda
Univer$ick~d~o Minha; correiQ electrónica: P4q[ºJJ}{~~~fili!3A.mj.Q.h9.:p.~
Lei r~ 42/98. PQttedormct1t0'ah:eradape!os diplomas Dcdaração de Recrífr:ação n,o i 3í98, de 25
de Ago$tode 1998:Ar;igo59~da Lei n,"87,8/98,de 3t de Dezemlxo; 18'>da Lei r,.~3·
8/1000.de 4 deAbril:Lei n." 15/2001,de 5 deJunhoe Dowôto,Lein.~ de,20deAg<:wo,
O ICF de C<Kh. município corresponde à dife-rença entre a Z:<.1ptJçao média i13dona! caSo colectas Qf.)$
impostt)$munidpaís referidc$ na aHneaa}do artigo 16,<'>da LFL e a respectiva (aptação muddpai
daqueles. irnpo$to$ (cc-nt:ríbuição a111:ánquicd,impo5tQmunidp-at sohre veículos e c impo$te< municipal
de $i$3), Para ~fdto$de cákulo do as-cof-cct(l"}cfü<:tíV3S dos irnpostDs seda acre5dd-a..<:;da! qHé
teriam s.ido<obradas se a Hquid.ação tívf}sse tido por base a média aritmética d.a~ta.x~efc<:tívamentc
pra,t;<Ç2td<l5por todos 0$ munídpios e dO$ montante$ dos b~nefído$fiscais concedidos peiv rml!ifcípio,
O IDO representa.adiferençade oportemiÓdespositivaparaos cidadác<>de cadamunicípio,
de<orrente da desígua!d~dBde aç8:$.50.arondições m.:..:essárias para poderem ter uma vida mais tongal
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Para uma disctJ$$ão das es.colas d<epen$amento econórnk:o ern matéria regional no foco da
convergência,vor, por exempto,FuentenOCO)
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CO!1'ScquênÓa5 deste prc>biema.
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LV,,\R(-I),A reg"€5são€stá:icatornapor is$Oa formaGOTDI "" {!" + CiLVAR(·1J +11,como te,'m6
de ern) :aseguir a$ hipóteses dás$ícas.
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bemcornovantagens,em commodelosalternativos,cornoo deTiebout,
Apresentou-se,então,um
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dos coeficientesde longo prazo.bemcorno as respostasdos choques.Estetipo de
abordagem(multivariada)sobadifusãoresponsabHízadapelatander!SchQoí ofEcon()mícs
estimulaaindaa percepçãoda análisedas funçõesimpulso-resposta,interessantese
pretendermosanalisarapersistênciadechoquescruzados.
A relaçãodecausalidadentreduasvariáveispossibilitar-nas-iaumainteressante
viagemporumdomínioiatodediscussãometodo1ógicacomimportantescof1tributosnos
camposepiswmológicose quantitativos.Parao efeitosugerem-seostrabalhosde.por
exemplo,Charemzae Deadman(1992),Sims(1977),Granger(1969),Zellner(1979)e
Englee Granger(1987).Paraumadescriçãodofuncionamentodaprovadecausalidade
aGranger.aquirecorrida,bemcomodas4hipótesesadjacentes(AcausoB(unidireccionaJ);
BcausoA(unidireccional);retroalimentaçâ.ooucausalidadebilateraleindependênciaentre
A eB)sugere-seporexemplo,asíntesedar"deumlivroínrrodutóriodaautoriadeGujarati
(1999)ouGreene(2002),Hamilton(1994)e Su(1996).
Que ("ritériosreejistributivo:;na lei das finanças ioc:1i:;"?!84
t\Y,'"13i+OYt_, + li, ou t\Y,=f11+ /3,t+ÕY'_I +CI., '!.t\Y,i +e,
i::::!
Se If, ==Y, ·-·13, .- í3,X, nosdevolverumasérie(residuaJ)estacionária,então
reconheceremosqueuté1(0),atravésdetabelasdevalorescríticos,comoMacKinnon
(!996),o queimplicaqueassériesXt eYt sejamcointegradas.No presentetrabalho,o
procedimentoparaavaliara possibí1idadede um relacionamentode longo prazo foi
subsidiáriodeJohansen(1991).
Paraconhecero nívelde cstacíonaridadede cadasérie,revela-seprementea
aplicaçãodetestescomoostestesDickey-Fulier(DF)ouDickey-FuilerAumentado(ADF,
do inglês,Augmcl1tedDíckey-Fuller) quetestamahipótesenuladeurnaraizunitáriaemY
(istoé,queY nãoéumasérieestacionária)emregressõesdotipo
consoanteo tennodoerronãoesteja(1.1regressão)ouestejaautocorrelacíonado
(2"regressãoqueservedebaseaoADF), indicandoI).Ytadiferençade I"ordemet,isolado,
umavariávelapredadoradatendênciainscrita,empossibilidade,nasérie.A hipótesenuia
assume-secomo0==O ou p =I . De ummodogenérico,o testeADF paraasprimeirasi
diferençastomaa(arma
Y, ;;;;;;;13, +f:\2X, +11,
decointegraçãopassouasintetizarumaetapanaobservaçãodeserieseconómicasquanto
aocomportamentoconjuntodelongoprazo.Por norma,identificarduasou maisséries
coma qualidadede coimegradasimplicao reconhecimentodeum relacionamentode
longoprazoentreelas:pelocontrário,arejeiçãodestahipótesetendeàaceitaçãodeuma
relaçãoespúriaentreasséries,inâependentesentresi,emperíodoslonges.Hustrando,
dadasduasséries,Xt e Yt e recorrendoàestimaçãoOLS
m
lv_\Y, =:DI +r)zt+ôYt-f +CXj 2:.MY'-i +c,
i,,",
SegundocritériominimizadordoindicadorSIC (tambémconhecidoporSchwartz.
criteria),asequaçõesdecointegraçãoforamcalculadasusandointercepçãosemtendência,
àsdiferenças,eatédoisdesfasamentos.Faceàsestimaçõesdasregressõesestáticas(com
recursoadadoscontemporâneos)oscoeficientesestimadosdevolvidospelasequações
de cOintegraçãopermitemsugestõesdos coeficientesde equilíbriode longoprazo,
tradicionalmentecomplementadascomumaanálisedoprodutodaestimaçãodeVedores
de Correcçãode Erros, indiciadoresdo mododedesvio(decurto prazo)dasvariáveis
relativamenteachoquesinduzidosno jogodevariáveisexógenas,No entanto,diversos
estudospreconizamumaabrangêndasuperíoratravésdoaperfeiçoamentodaobservação
peloatendimentoàsrelaçõesdecausalidadentreasvariáveis,gerando,numaanálise
assimsistematizada,propostasconsistentescomo sentidocausal,o sinaleamagnitude
